
Irmãos e irmãs, Jesus se põe ao lado dos 
discípulos e os ensina e os motiva para 
o anúncio do Evangelho. Pede-lhes 

para que não levem nada mais do que o 
mínimo necessário. Assim, terão plena 
liberdade de anunciar, beberão da fonte 
da gratuidade e estarão sempre dispostos 
para a causa do Reino. É preciso não ter 
nada para poder alcançar o tudo. A se-
gurança está na pertença ao Reino e na 
abertura da existência para acolher a ver-
dade de Cristo. Hoje também consagra-
mos o Dízimo, nosso compromisso com a 
construção do Reino de Deus. 

1. ENTRADA
1. Me chamaste para caminhar na vida 
contigo, decidi para sempre seguir-te, 
não voltar atrás. Me puseste uma brasa 
no peito e uma flecha na alma. É difícil 
agora viver sem lembrarme de ti.

Te amarei, Senhor, te amarei, Senhor. 
Eu só encontro a paz e a alegria bem 
perto de ti.

2. Eu pensei muitas vezes calar e não dar 
nem resposta. Eu pensei na fuga escon-
der-me, ir longe de ti. Mas tua força ven-
ceu e ao final eu fiquei seduzido. É difícil 
agora viver sem lembrar-me de ti.

3. Ó Jesus, não me deixes jamais cami-
nhar solitário. Pois conheces a minha fra-
queza e o meu coração. Vem, ensina-me 
a viver a vida na tua presença, no amor 
dos irmãos, na alegria, na paz, na união.

2. SAUDAÇÃO 
P. Em nome do Pai e do Filho e do Espírito 
Santo.  
Ass: Amém.

P. A graça e a paz daquele que é, que era 
e que vem, estejam convosco. 

Ass: Bendito seja Deus que nos reuniu 
no amor de Cristo.

3. ATO PENITENCIAL
P. No dia em que celebramos a vitória de 
Cristo sobre o pecado e a morte, também 
nós somos convidados a morrer para o 
pecado e ressurgir para uma vida nova. 
Reconheçamo-nos necessitados da mise-
ricórdia do Pai. (silêncio)

P. Confessemos os nossos pecados:
Ass: Confesso a Deus todo-poderoso e 
a vós, irmãos e irmãs, que pequei mui-
tas vezes por pensamentos e palavras, 
atos e omissões, por minha culpa, mi-
nha tão grande culpa. E peço à Virgem 
Maria, aos anjos e santos e a vós, ir-
mãos e irmãs, que rogueis por mim a 
Deus, nosso Senhor.

P. Deus, rico em amor e misericórdia, tenha 
compaixão de nós, perdoe os nossos peca-
dos e nos conduza à vida eterna.
Ass: Amém.

P. Senhor, tende piedade de nós.
Ass: Senhor, tende piedade de nós.
P. Cristo, tende piedade de nós.
Ass: Cristo, tende piedade de nós.
P. Senhor, tende piedade de nós.
Ass: Senhor, tende piedade de nós.

4. HINO DE LOUVOR
Glória a Deus nas alturas, e paz na terra 
aos homens por Ele amados. / Senhor 
Deus, Rei dos céus, Deus Pai todo-
-poderoso. / Nós vos louvamos, nós vos 

bendizemos, / nós vos adoramos, nós 
vos glorificamos, / nós vos damos gra-
ças por vossa imensa glória. / Senhor 
Jesus Cristo, Filho Unigênito,/ Se-
nhor Deus, Cordeiro de Deus, Filho de 
Deus Pai. / Vós que tirais o pecado do 
mundo, tende piedade de nós. / Vós 
que tirais o pecado do mundo, acolhei 
a nossa súplica. / Vós que estais à di-
reita do Pai, tende piedade de nós./ 
Só vós sois o Santo, só vós, o Senhor, / 
só vós o Altíssimo, Jesus Cristo, / com 
o Espírito Santo, na glória de Deus Pai. 
Amém.  

5. ORAÇÃO
P. OREMOS (silêncio):  Ó Deus, que mos-
trais a luz da vossa verdade aos que er-
ram, para retornarem ao bom caminho, 
dai aos que professam a fé, rejeitar o que 
não convém ao cristão e abraçar tudo o 
que é digno deste nome. Por nosso Se-
nhor Jesus Cristo, vosso Filho, que é Deus, 
e convosco vive e reina, na unidade do 
Espírito Santo, por todos os séculos dos 
séculos. Ass:  Amém.

6. PRIMEIRA LEITURA 
(Am 7,12-15)

Leitura da Profecia de Amós:
Naqueles dias, disse Amasias, sacer-
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- Palavra do Senhor.
Ass: Graças a Deus.

 
9. ACLAMAÇÃO AO EVANGELHO
Aleluia, aleluia, aleluia, aleluia! (bis)

Que o Pai do Senhor Jesus nos dê do sa-
ber o Espírito; conheçamos, assim, a espe-
rança à qual nos chamou como herança.

10. EVANGELHO 
(Mc 6,7-13)

P. O Senhor esteja convosco.
Ass: Ele está no meio de nós.
P. Proclamação do Evangelho de Jesus 
Cristo  segundo † Marcos.
Ass: Glória a Vós, Senhor.

Naquele tempo, Jesus chamou os doze, 
e começou a enviá-los dois a dois, dando-
-lhes poder sobre os espíritos impuros.

Recomendou-lhes que não levassem 
nada para o caminho, a não ser um caja-
do; nem pão, nem sacola, nem dinheiro na 
cintura. Mandou que andassem de sandá-
lias e que não levassem duas túnicas.

E Jesus disse ainda: “Quando entrardes 
numa casa, ficai ali até vossa partida. Se 
em algum lugar não vos receberem, nem 
quiserem vos escutar, quando sairdes, 
sacudi a poeira dos pés, como testemu-
nho contra eles!”

Então os doze partiram e pregaram 
que todos se convertessem. Expulsavam 
muitos demônios e curavam numerosos 
doentes, ungindo-os com óleo.

– Palavra da Salvação.
Ass: Glória a Vós, Senhor.

11. PROFISSÃO DE FÉ
P. Creio em Deus Pai todo-poderoso / 
criador do céu e da terra, / e em Jesus 
Cristo seu único Filho, nosso Senhor, / 
que foi concebido pelo poder do Es-
pírito Santo; /nasceu da Virgem Maria;/ 
padeceu sob Pôncio Pilatos, / foi cru-
cificado, morto e sepultado. / Desceu à 
mansão dos mortos; / ressuscitou ao 
terceiro dia,/ subiu aos céus; / está sen-
tado à direita de Deus Pai todo-podero-
so, / donde há de vir a julgar os vivos e 
os mortos. / Creio no Espírito Santo;/ na 
Santa Igreja católica; / na comunhão 
dos santos; / na remissão dos peca-
dos; / na ressurreição da carne; / na vida 
eterna. Amém.

12. ORAÇÃO DOS FIÉIS 
P. Hoje consagramos nosso Dízimo. Cris-
to é modelo de fidelidade e nos ensina 
que a partilha fraterna é parte do tes-
temunho de todos os seus seguidores, 
discípulos-missionários. Você faz a dife-
rença. Com o Dízimo, somos mais evan-

gelização, mais solidariedade, mais cui-
dado. Rezemos: 

LADO A: Ó Deus de bondade, / nós Vos  
apresentamos nosso Dízimo:/ uma oferta 
desta comunidade./ 

LADO B: Aceitai-o como sinal de agrade-
cimento /pelos muitos dons que de Vós 
temos recebido. 

LADO A: Que esta oferta ajude a manter 
a Igreja que Vós nos destes / e cumpra 
com alegria sua missão evangelizadora!/ 
Que ela alimente nossa Fé, Esperança e 
Caridade!  

LADO B: Que ela resplandeça o vosso 
amor a vossos filhos e filhas, / especial-
mente a quem mais necessita de nosso so-
corro,/ como verdadeira comunidade mis-
sionária, / autêntica Igreja de Jesus Cristo e 
instrumento de Vossa Paz e Justiça. 

TODOS: É o que vos pedimos, / em co-
munhão com todos que partilham a mes-
ma Fé,/ por Jesus Cristo, nosso Senhor, / 
que Convosco vive e reina, / na unidade 
com o Espírito Santo./ Amém.

13. CANTO DAS OFERTAS I
1. As coisas que o mundo oferecia, me im-
pediam de te encontrar, de ver que a vida 
é só em ti. Mas tu vieste e tocaste bem no 
fundo do meu coração, me ensinaste a te 
amar. 

Oh! Jesus, recebe então a minha vida.  
Recebe as coisas que de ti me afastam, 
pois só em ti quero viver. (bis)

2. Agora que o meu coração é teu, quero 
sempre te louvar tua vida transbordar. Para 
que mais gente experimente, teu amor nos 
transformando, tua mão a nos tocar.

14. CANTO DAS OFERTAS II
1. Muitos grãos de trigo se tornaram pão. 
Hoje são teu corpo, ceia e comunhão. Mui-
tos grãos de trigo se tornaram pão.

Toma, Senhor, nossa vida em ação, 
para mudá-la em fruto e missão.  Toma, 
Senhor, nossa vida em ação, para mu-
dá-la em missão.

2. Muitos cachos de uva se tornaram vi-
nho. Hoje são teu sangue, força no cami-
nho. Muitos cachos de uva, se tornaram 
vinho.

3. Muitas são as vidas, feitas vocação, 
hoje oferecidas em consagração. Muitas 
são as vidas, feitas vocação.

dote de Betel, a Amós: “Vidente, sai e 
procura refúgio em Judá, onde possas 
ganhar teu pão e exercer a profecia; mas 
em Betel não deverás insistir em profeti-
zar, porque aí fica o santuário do rei e a 
corte do reino”.

Respondeu Amós a Amasias, dizendo: 
“Não sou profeta nem sou filho de profe-
ta; sou pastor de gado e cultivo sicômo-
ros. O Senhor chamou-me, quando eu 
tangia o rebanho, e o Senhor me disse: 
‘Vai profetizar para Israel, meu povo’”.

- Palavra do Senhor.
Ass: Graças a Deus.

7. SALMO RESPONSORIAL  
(Sl 84)

Ass: Mostrai-nos, ó Senhor, vossa bon-
dade, e a vossa salvação nos concedei!

— Quero ouvir o que o Senhor irá falar: 
é a paz que Ele vai anunciar. Está perto a 
salvação dos que O temem, e a glória ha-
bitará em nossa terra.

— A verdade e o amor se encontrarão, a 
justiça e a paz se abraçarão; da terra bro-
tará a fidelidade, e a justiça olhará dos 
altos céus.

— O Senhor nos dará tudo o que é bom,
e a nossa terra nos dará suas colheitas; a 
justiça andará na sua frente/ e a salvação 
há de seguir os passos seus.

8. SEGUNDA LEITURA 
(Ef 1,3-10)

Leitura da Carta de São Paulo aos Efé-
sios:

Bendito seja Deus, Pai de nosso Senhor 
Jesus Cristo. Ele nos abençoou com toda 
a bênção do seu Espírito em virtude de 
nossa união com Cristo, no céu.

Em Cristo, Ele nos escolheu, antes da 
fundação do mundo, para que sejamos 
santos e irrepreensíveis sob o seu olhar, 
no amor.

Ele nos predestinou para sermos seus 
filhos adotivos por intermédio de Je-
sus Cristo, conforme a decisão da sua 
vontade, para o louvor da sua glória e 
da graça com que nos cumulou no seu 
Bem-amado.

Pelo seu sangue, nós somos liberta-
dos. N'Ele, as nossas faltas são perdo-
adas, segundo a riqueza da sua graça, 
que Deus derramou profusamente so-
bre nós, abrindo-nos a toda a sabedoria 
e prudência.

Ele nos fez conhecer o mistério da sua 
vontade, o desígnio benevolente que de 
antemão determinou em si mesmo, para 
levar à plenitude o tempo estabelecido e 
recapitular, em Cristo, o universo inteiro: 
tudo o que está nos céus e tudo o que 
está sobre a terra.

Liturgia 
Eucarística



15. ORAÇÃO SOBRE 
AS OFERENDAS
P. Orai, irmãos e irmãs para que, trazen-
do ao altar as alegrias e fadigas de cada 
dia, nos disponhamos a oferecer um sa-
crifício que seja aceito por Deus Pai-todo 
Poderoso.
Ass: Receba o Senhor por tuas mãos 
este sacrifício, para glória de seu nome, 
para nosso bem e de toda santa Igreja!

P. Olhai, Senhor, os dons da Igreja em 
oração e concedei que os fiéis que os 
recebem possam crescer em santidade. 
Por Cristo, nosso Senhor. Ass: Amém.

16. ORAÇÃO EUCARÍSTICA V 
(Missal, pág. 564)

P. O Senhor esteja convosco.
Ass: Ele está no meio de nós.
P. Corações ao alto.
Ass: O nosso coração está em Deus.
P. Demos graças ao Senhor, nosso Deus.
Ass: É nosso dever e nossa salvação.

P. É justo e nos faz todos ser mais santos, 
louvar a Vós, ó Pai, no mundo inteiro, de 
dia e de noite, agradecendo com Cristo, 
vosso Filho, nosso irmão. É Ele o sacer-
dote verdadeiro que sempre se oferece 
por nós todos, mandando que se faça a 
mesma coisa que fez naquela ceia derra-
deira. Por isso, aqui estamos bem unidos, 
louvando e agradecendo com alegria, 
juntando nossa voz à voz dos Anjos e dos 
Santos todos, para cantar (dizer):
Ass:  Santo, Santo, Santo...

P. Ó Pai, vós que sempre quisestes ficar 
muito perto de nós, vivendo conosco no 
Cristo, falando conosco por ele, mandai 
o vosso Espírito Santo, a fim de que as 
nossas ofertas se mudem no Corpo † e 
no Sangue de nosso Senhor Jesus Cristo.
Ass:  Mandai vosso Espírito Santo!

P. Na noite em que ia ser entregue, cean-
do com seus Apóstolos, Jesus tomou o 
pão em suas mãos, olhou para o céu e vos 
deu graças, partiu o pão e o entregou a 
seus discípulos, dizendo:

“TOMAI, TODOS, E COMEI: 
ISTO É O MEU CORPO, 

QUE SERÁ ENTREGUE POR VÓS”.

P. Do mesmo modo, no fim da Ceia, 
tomou o cálice em suas mãos, deu-vos 
graças novamente e o entregou a seus 
discípulos, dizendo:

“TOMAI, TODOS, E BEBEI:  ESTE É O
 CÁLICE DO MEU SANGUE, O SANGUE 

DA  NOVA E ETERNA ALIANÇA, 
QUE SERÁ  DERRAMADO 

POR VÓS E POR TODOS PARA 
REMISSÃO DOS PECADOS. 

FAZEI ISTO EM MEMÓRIA DE MIM”.

P. Tudo isto é mistério da fé!
Ass: Toda vez que comemos deste Pão, 
toda vez que bebemos deste Vinho, 
recordamos a paixão de Jesus Cristo e 
ficamos esperando sua vinda.

P. Recordando, ó Pai, neste momento, 
a paixão de Jesus, nosso Senhor, sua 
ressurreição e ascensão, nós queremos 
a vós oferecer este Pão que alimenta e 
que dá vida, este Vinho que nos salva e 
dá coragem.
Ass: Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!

P. E quando recebermos Pão e Vinho, o 
Corpo e Sangue dele oferecidos, o Espí-
rito nos una num só corpo, para sermos 
um só povo em seu amor.
Ass: O Espírito nos una num só corpo!

P. Protegei vossa Igreja que caminha nas 
estradas do mundo rumo ao céu, cada 
dia renovando a esperança de chegar 
junto a vós, na vossa paz.
Ass: Caminhamos na estrada de Jesus!

P. Dai ao vosso servo, o Papa Francisco, 
ser bem firme na fé, na caridade, e a Gil 
Antônio, que é Bispo desta Igreja, muita 
luz para guiar o vosso povo.
Ass: Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja!

P. Esperamos entrar na vida eterna com 
Maria, Mãe de Deus e da Igreja, os Após-
tolos, e todos os que na vida souberam 
amar Cristo e seus irmãos.
Ass: Esperamos entrar na vida eterna!

P. Abri as portas da misericórdia aos que 
chamastes para a outra vida; acolhei-os 
juntos a vós, bem felizes no reino que 
para todos preparastes.
Ass: A todos dai a luz que não se apaga!

P. E a todos nós, aqui reunidos, que so-
mos povo santo e pecador, dai-nos a gra-
ça de participar do vosso reino que tam-
bém é nosso. Por Cristo, com Cristo, em 
Cristo, a Vós, Deus Pai todo poderoso, na 
unidade do Espírito Santo, toda honra e 
toda a glória, por todos os séculos dos 
séculos.  Ass: Amém! 
 
 
 

P. Rezemos, com amor e confiança, a ora-
ção que o Senhor Jesus nos ensinou: 
Ass: Pai-Nosso...

P. Livrai-nos de todos os males, ó Pai, e 
dai-nos hoje a vossa paz. Ajudados pela 
vossa misericórdia, sejamos sempre li-
vres do pecado e protegidos de todos 
os perigos, enquanto aguardamos a feliz 
esperança e a vinda do nosso Salvador, 
Jesus Cristo. 

Ass: Vosso é o Reino, o poder e a glória 
para sempre!

P. Senhor Jesus Cristo, dissestes aos vos-
sos Apóstolos: eu vos deixo a paz, eu vos 
dou a minha paz. Não olheis os nossos 
pecados, mas a fé que anima vossa Igre-
ja; dai-lhe, segundo o vosso desejo, a paz 
e a unidade. Vós, que sois Deus, com o 
Pai e o Espírito Santo.  Ass: Amém!  

P. A paz do Senhor esteja sempre con-
vosco. Ass: O amor de Cristo nos uniu.

Ass: Cordeiro de Deus, que tirais o pe-
cado do mundo...

P. Felizes os convidados para o banque-
te nupcial do Cordeiro! Eis o Cordeiro de 
Deus, que tira o pecado do mundo.
Ass: Senhor, eu não sou digno(a) de 
que entreis em minha morada, mas 
dizei uma palavra e serei salvo(a).

17. CANTO DA COMUNHÃO  I
1. Vejam: Eu andei pelas vilas, apontei as 
saídas como o Pai me pediu. Portas eu 
cheguei para abri-las, eu curei as feridas 
como nunca se viu.

Por onde formos também nós que bri-
lhe a tua luz. Fala, Senhor, na nossa voz, 
em nossa vida. Nosso caminho então 
conduz, queremos ser assim. Que o pão 
da vida nos revigore no nosso “sim”.

2. Vejam: Fiz de novo a leitura das raízes 
da vida que meu Pai vê melhor. Luzes 
acendi com brandura, para a ovelha per-
dida não medi meu suor.

3. Vejam: Procurei bem aqueles que 
ninguém procurava e falei de meu Pai. 
Pobres, a esperança que é deles eu não 
quis ser escravo de um poder que retrai.

4. Vejam: Semeei consciência nos ca-
minhos do povo, pois o Pai quer assim. 
Tramas, enfrentei prepotência dos que 
temem o novo, qual perigo sem fim.

5. Vejam: Eu quebrei as algemas, levantei 
os caídos, do meu Pai fui as mãos. Laços, 
recusei os esquemas, Eu não quero opri-
midos, quero um povo de irmãos.

6. Vejam: Do meu Pai a vontade eu 
cumpri passo a passo, foi pra isso que 
eu vim. Dores, enfrentei a maldade, 
mesmo frente ao fracasso eu mantive 
o meu “sim”.

7. Vejam, fui além das fronteiras, espalhei 
boa-nova: Todos filhos de Deus. Vida, 
não se deixe nas beiras, quem quiser 
maior prova venha ser um dos meus. 

18. CANTO DA COMUNHÃO  II
O meu coração tem sede de amar. Venho 
ao teu encontro, ansiosa em te adorar. (bis)

Rito da 
Comunhão



Meu Deus, eu creio e adoro, espero 
e te amo, por aqueles que não te 
amam. O céu se faz presente aqui, 
e olhas para mim, porque me amas, 
sem igual.

19. ORAÇÃO APÓS 
A COMUNHÃO
P. OREMOS (silêncio): Alimentados 
pelos vossos dons, nós vos pedimos, 
Senhor, que cresçam em nós os frutos 
da nossa salvação cada vez que cele-
bramos este mistério. Por Cristo, nos-
so Senhor. 
Ass:  Amém.

20. MOMENTO MARIANO

L embrai-Vos, ó piíssima Virgem Ma-
ria, que nunca se ouviu dizer que 

algum daqueles que têm recorrido à 
vossa proteção, implorado a vossa as-
sistência, e reclamado o vosso socorro, 
fosse por Vós desamparado. Animado, 
pois, com igual confiança, a Vós, Virgem 
entre todas singular, como a Mãe recor-
ro, de Vós me valho, e, gemendo sob os 
pesos dos meus pecados, me prostro a 
Vossos pés. Não rejeiteis as minhas sú-
plicas. Ó Mãe do Filho de Deus huma-
nado, dignai-Vos de as ouvir propícia e 
de me alcançar o que Vos peço. Amém.

21. BÊNÇÃO FINAL 
P. O Senhor esteja convosco.
Ass:  Ele está no meio de nós.

P. Abençoe-vos Deus todo-poderoso, 
Pai e Filho e Espírito Santo. Ass:  Amém.

P.  Ide em paz e o Senhor vos acompa-
nhe. Ass:  Graças a Deus.

22. CANTO FINAL

Avisos Paroquiais
  CAMPANHA "CARIDADE DE INVERNO" - A Assistên-
cia Social Nossa Senhora da Glória (Ambulatório da Gló-

ria) está solicitando doações de cobertores, toucas, meias, 
luvas, cachecóis, agasalhos (calças e blusas) e mantas. As do-
ações podem ser entregues no próprio Ambulatório, na Se-
cretaria Paroquial da Igreja da Glória e na Capela São Roque, 
durante as missas.

Ritos
Finais

  INSCRIÇÕES PARA A CATEQUESE CRISMAL - Estão 
abertas as inscrições para uma nova turma de preparação 

para o Sacramento da Crisma. Podem se inscrever adolescen-
tes e jovens a partir dos 14 anos. As inscrições devem ser feitas 
na Secretaria Paroquial.


